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Oposição quer debater a crise 
Partidos aceitam discutir soluções para o país desde que sejam convidados pelo Governo 

Florência Costa e Paula Rangel 
SÃO 	BELO HORIZONTE e RIO 

D jante do acirramento da crise, 
os partidos de oposição pro-
põem ao presidente Fernando 
Henrique Cardoso um debate 

nacional envolvendo a sociedade e dei-
Xam claro que não apostam numa piora 
da situação. O senador José Eduardo 
Dutra (PT-SE) disse que se o presidente 
Convidar a oposição para sentar-se à 
mesa para discutir saídas para a crise, 
vai defender que o PT seja o primeiro a 
aceitar o convite. Ele é um dos que 
apoiaram a proposta feita pelo principal 
líder da oposição, Luíz Inácio Lula da 
Silva — que viajou ontem para Cuba —, 
de que o presidente abra uma discussão 
sobre alternativas para o país, conside-
rando as propostas apresentadas pela 
oposição durante a campanha eleitoral. 
Entre elas estão a centralização cam-
bial, para evitar a fuga de capitais, e o 
controle das importações. Dutra adver-
tiu que o papel da oposição agora não é 
ficar repetindo que havia advertido pa-
ra a iminência da crise. 

— Não concordo com a tese de quan-
to pior, melhor. Em tese não sou contra 
um pacto. Mas não cabe à oposição pro-
por — disse Dutra, ressalvando que há 
condições para se chegar a um enten-
dimento. — O presidente deve ter a 
grandeza de admitir que a política eco-
nômica falhou e que quer a contribui-
ção de todos para encontrar a solução. 
A bola está com o Governo. 

_ Genoíno: "Congresso não pode'se 
limitar à agenda do Governo" 

O deputado federal do PSB Almino 
Afonso (SP) disse que a Executiva Na-
cional de seu partido se reúne na segun-
da-feira para discutir a crise. Afonso 
adiantou que a tendência também é pro-
por um debate nacional. Adotando um 
discurso mais conciliatório ainda, ele 
elogiou a iniciativa do ex-ministro Ciro 
Gomes e do senador Roberto Freire, do 
PPS, que junto com o deputado Fernan-
do Gabeira (PV-RJ) levaram ao presi-
dente uma proposta de pacto. 

— Mas é preciso ficar claro que a opo-
sição continua tendo críticas ao gover-
no — afirmou Almino. 

O deputado federal José Genoíno (PT-
SP) também aplaudiu a idéia do debate 
nacional. Ele sugeriu que o Congresso 
faça uma ampla discussão sobre a crise 
e não se limite a votar as medidas apre-
sentadas pelo Governo. 

— Temos que discutir outras medi-
das, não apenas as do pacote que o Go-
verno vem apresentando. O Congresso 
já demonstrou que não está apostando 
no pior e não pode ficar limitado à agen-
da do Governo-,-, afirmou. O tom de res-
ponsabilidade no Congresso diante da 
crise já havia sido dado na quarta-feira, 
quando a oposição assumiu uma postu-
ra de não obstruir as votações das me-
didas provisórias do ajuste fiscal. Na 
ocasião, o líder do PT na Cãmara, Mar-
celo Déda (SE), advertiu que não era 
"hora de virar a mesa". 

Para Genolno, o país já está vivendo 
uma crise política e o Governo está na  

defensiva, com o presidente isolado. 
—A oposição não quer ver o circo pe-

gar fogo. Mas também não abre mão de 
sua identidade e vai continuar defen-
dendo suas propostas — disse. 

Lula também afirmou que Fernando 
Henrique deve mostrar disposição para 
fazer mudanças no rumo da economia. 
O líder petista embarcou ontem para 
Havana, onde participará do encontro 
"Globalização e os Problemas de Desen-
volvimento", promovido pela Associa-
ção de Economistas da América Latina  

e pela Associação Nacional de Econo-
mistas de Cuba. 

— Não é motivo para que ninguém es-
teja alegre com esta crise, que vai atin-
gir a parte mais pobre da população. O 
presidente Fernando Henrique corre o 
risco de terminar o segundo mandato 
como o responsável pela quebra da oi-
tava economia mundial. O PT apresenta 
as propostas para sair da crise desde a 
campanha eleitoral, e tem a coragem de 
debatê-las. Mas o Governo deve ter a 
coragem de debater também — afirmou 

Lula na sede do PT, quinta-feira, depois 
da reunião com os economistas Maria 
da Conceição Tavares e Paul Singer. 

Tarso Genro, ex-prefeito de Porto Ale-
gre, não acredita que o presidente acei-
te discutir as propostas da oposição. 
Para Tarso, Fernando Henrique não tem 
demonstrado intenção de mudar sua 
política econômica. 

O deputado federal Aldo Arantes (PC 
do B-GO), discorda de que o papel da 
oposição seja discutir a crise. Segundo 
ele, a oposição deve mobilizar a opinião 

pública para pressionar o Governo a 
mudar a política econômica. Ele lem-
brou que isto poderá ocorrer na segun-
da-feira, quando os partidos de oposi-
ção realizam uma manidestação pública 
em Belo Horizonte, onde acontecerá a 
reunião de governadores de oposição. 

— Se o presidente chamar a oposição 
para um debate nacional, teremos que 
saber primeiro os termos desta discus-
são. Ele deverá demonstrar que aceita 
mudar a política econômica. 

O presidente nacional do PT, José lAir-
-c_eu, que se encontrou ontem em Belo 
Horizonte com o prefeito de Belo Hori-
zonte, Célio de Castro (PSB), e com o 
governador Itamar Franco, disse que se 
o debate não acontecer, não há saída. 

— Se o Governo federal insistir nessa 
atitude imperial, monárquica, de inter-
ditar o debate e tomar as decisões na 
burocracia do Planalto, o país não en-
contrará saída. É hora de abrir o debate 
com sindicatos, trabalhadores, socieda-
de civil. 

O presidente do PT afirmou que a mu-
dança cambial mostra que o Plano Real 
não existe mais como foi concebido. 

— As mudanças foram boas, porque 
os juros altos, o cãmbio valorizado e a 
política da ajuste estavam debilitando o 
país, mas o que está acontecendo na 
Bolsa de Futuros e no mercado de dó-
lares mostra que não dá para saber o 
que será do país na segunda-feira. 

A maior preocupação do deputado 
Marcelo Déda é evitar que os mais po-
bres paguem pela crise: 

— Nosso temor é que o incêndio quei-
me quem está no andar de baixo. ■ 
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